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Conforme noticiamos em IlOSSO nü- As palaVras do sr, D�.'UlysS'es Cos­

mero passado, realízou-se na mannã ta foram, como sempre, de u� enthu­
de 11 dó andante, a inaugur.açAo daj[6iasmo tratt$bordante, dr úlftl4, alta sug
ponto «Per.eira e Olíveíra», em Bana gestio encantadora, pela forma il'repre
na I. . be95Ível em que são vasadas eomo pe-
O «cto Inaugur�1 foi sjmplesm�Rte;IQ fundo apreeíavel em que ai dia-

imponente, �"a"ecendo aS- au&orsda ,tiogue.. .

des. do districto, o Dr. Supetintc;nden.. O orador cofué'�ou �Ii�endo acha-se
te Munitipal, Dr. Juiz de Direifo, h!-'vivamellte sensiQilisado pelas demans­
presentando lambem o sr, e;overRafior trações de estima �ue vinha recebeu

. �, do Estado e senador Pereira e Oliveira, do do povo de Bananal, (101 seus 1-

'Gmselheir� oMunicipaes, autoridades migos e dos löeu dedicados e IHe� cor
:de j.ragu! e grande macsa popul;lf. religionarios. Sente-sé commovido e ft­

'O tempo, infelizmente, prejudicou legre, porque reallza ultJa justa e ve-

bastant� fe'itejos. Iha aspiraçie deste opulento dístrícto,
Aindaãs1im .a sede do distrido, a onde' vive e trabalha uma "ente bôa,

POltte e vi$irmànças, apresentavam um ordeira, disciplinada e digna. Em 8 an

aspecto bastant�radavfl, uma movi nos de respenssbilídade na dir�c�ão
mentaçã(!l desusad� deresta, deslacancfo !'ofitica do mun!cip�o, em todá$. as pe
51 a ornament�ção da grande Ql?ra de lei-s . que o .parttdarurno tem 'provoca
arte, de bastante elieito.. do, sempre encontrou em �-aanaDal um
Logo após a ebegacSa dat autortda- d05-� fortes.e mexpugnaveis balu

4

des jeinvillefJses, dirigiran·se toclos pl.. artes de dedicação e coragem. O aeon­

ra IS margens file do «Itapocú», abra tecimento que Iestejamos.meus s-nhóres,
çadn agora pelos arcos da ponte. � marcante na vossa e na .ninha vida
Usandli) do palavra, eAtl8, disse o Encoraja'me a trabalhar mais, a dedt-

sr. dr. Ulysses Costa, superíntendente car-me ainda mais pelo progresso e
. de munícipío, qui se &eotia. feliz em pela grandeza de ]oínviUe e dos seus

inaugurar �a p�meira grande obra de distri�tos. todos di�n.s de uI!! grande • I.
>

s�a idrni!lltàraç.o, ..tregando·aao tran- e radW60 �stJnO\ �ou disse o ora Está sendoc.dístríbuído, em Joinville
----

Sito ,ubhc�, sem n.�nhum GRUS..
> dor, um eor�eJador da popularídade. a hora de circular: est:t' folha, o relatorio

-

.""-, "'�!'Capellinha, ao que se
_

Em segUIda c!>nvldou, � sr. Dr. Ma No d�semp:nho dos cargos 9ue tenho apresentado pelo Sr. Ort Ulysses Costa, ,�:

>

.' t., "

r. Pbrtugal, JUIZ de Direito, como re exercido nao tenho, nunca tive a pre operoso Superintendente do Municipio, sabe, nada soffreu.
presentante do SI'. �v.erRador e do se occupação de agradar, ao preço de tran

aos senhores membros .do Conselho. ••

.

'.

naGlor Pereira e. Oliveira, a desatar o s.genalaS, e de favores.
_ O relatorio apresenta um volume de .

j -. •

•laço de fitas verde e amarella que íe Ten,ho a preoccupação de andar b� 34 paginas. Opportunamente diremos C?m os ultimos temporaes 9ue tem
abava a ponte.

.

commlgo meamo, com a minha const» I a re eit
. cahido sobre a costa �ul do J>aIz, esten-

O dr. Mario Portug:al pronunciou um eneia, cHmpr.ndo o meu dever, execu- ago sp Ç? dendo-se tambem até ,belJ,l para o inte·
". rapido dicurso em que salientou as .van tando a lei e tentando objectivar em .. _-_ _ _ - _ - - _.......... . ríor, em larga faixa do Rio até o Rio
tagens do melhoramen�o que se i�au. realisações o meu programma. E' � 9�e

.

�rande, os desastres s?c�edem.se, com

gurava e desaiou as fitas.
_

estou f�zendo no governo do munlclplo Ja gran�e numen? de VICt,J.m�.
Estava i'laugurada a pónte «Pereira Poderei provocar desagrados e crear Henriqàe Jordan DepOIS da temvel enchente que bas-

e Oliveir!». A [l1ultidão invadiu a pon descontente� porque custa muito l'J_a . tante prejudicou a capital <ta Republica
te. gir contra velhós preconceitos e velbas falleceu repentinamente em S Ben as chuvas rondaram para o sul attingindo
Houve muitos vivas. O enthusias- uzanças,. mais ne fim, se não me !aftar to, onde se achava' veran�ando e� sua S. Paulo, Parma e Santa Catharina.

'mo apassou-se de todos. como nao me tem faltado, o apoIo de residencia de verão ultimamente COAS OS estragos avultam �m cada um

fallou, então, o sr. Cantalido flôres, dic.a�os d?s meus illustres e dign?s. car truida, o distiöcto cavalheiro Sr. Hen dos estados.
em nome do povo de Bananal, e no da religlOOlmos do Conselho MuniCipal, rique Jordan capitalista e um dos chefes O desabamento de grande parte do
Commissão districtal. do p�rtido ,e�ses desco�tentamentos se transforma- da importallte firma Jordan Gerken Bt Mon�e Serrat, em Sant?s,. sote!rando
O sett discurso ·fol concisa. Irao em Justiça a quem governou com Camp' de Joinville quaSI a Santa Casa de Misencordia, e as

-. O orador soube externar o gratidão honr.a e realisou com inijlligencia.. Per��nalidade de' relevo no alto com chuvas ,9ue dese�cadearal1?- violentamentede povo de Bananal aos governos dóI Perdoae'mej. senhores, essa expansao mereio da visinha cidade a seu passa
sobre Sao FranCISCO, aqUl bem perto de

Estade e do Município, que tão bem um tanto vaidosa, Mas ella é filha a mente foi deveras sentid�. nós, cumularam esta semana a longa
cOO1p!ekenderam .a ne�essidade de.conslfranqUeza rude que eu ponho s_empre' No mesmo dia do fallecimef.lto, se- serie sinis�ra que vem flagelando todo o

trucçao, da pentei OUVindo e attenden- nos meus actos e Ras m.lOhas attltudes, gunda feira. foi o cadaver conduzido sul do palZ. .

d() os Justo�. reclamos da populaçio na gr.!lOde fé ql!e .eu alimento .no meu
para Jatnville, em carro espedal, liga Devido a infiltração das aguas, segundo,agora beneflcla�a.. _. . cora��o_ de brastleao, nas �estlnOs, �a do ao «expresso:.. os. technicos affirmam, verificou se o

O Sr. Cantahclo fOI D_1Ulto applaudl gltma e �a gran.de�a de, minha �atr.la, Da estação da Estrada de ferra foi desastre em SantosdG.
_ . qt.:e nãa e só ]olnville, � o Brasil. ln a urna transportqda para o coche fune A :cidade apresenta um aspecto lu-Segulo·se logo em segUIda, no hotel telro, do Amazonas ao RIO Grande, com bre, seguindo para €) paJacetf. da fami gubre. .

.B"tchard, o o mesmo eeu, as mesmas terras. as lia Jordan com numeroso acompanha O· edificio da Santa Casa de MiseriEi
B II f O d' II

mesmas aguas, a mesma ge�te e a mes menta.
'

cordia an,eaça desabar as paredes racha-anq. � �. - S I�C rsos ma tutella estelar do Cruzeiro. �o Sul. A inhumação do. cadayer teve logar ram devido as depres;ões que alluiramA.o meio dia, pouco mais �u menos, façamos meus senhores, a politica da no dia seguinte. os alicerces.realizou se o �anq�ete de
.

oitenta ta- paz e da ordem, do trabalha e da es. «Correio do Povo� envia pesames á Muitas casas particulares, na visinhan-Iherls offerecldo as autOridades pelo perança. Olhemos o futuro. O ete�d desolada lamilia., ça, softreram bastante, outras desabaram.povo de �ananal. pl? .ROS vem do alto, da suprema A capellinha quI" fica ao alte do monteAe servlr�se Cl) champagne tlSOU da mlnlstraçãö de Estado, onde fulgura o
s b' �d ff '

'

Palavra ° sr Reinaldo Maçaneiro J'uiz eSlnirito de elite de Adolpho 1<onder a
__ .. ._- - - ao que se a e, n a so reu ate agora·•

'.' I"'

'I L
.

d Turmas de 300 homens das Compa-de Paz, fazendo o offereClmento eagra quem saudemos, nesta hora, erguendo, presentes para o sa io egatlkl Oll e h'· D' d
-

P t S� .p 1 R'deceniio aos governos do Estado e do em sua honra as nossas taças. realizaram se as dansaß, debaixo da mai r las �cas 01, or/!: tO t
au Ou .�I­

Municipio a obra que vinha de ser Vibrantes, muitos vibrantes e signifi or animação, até a hora da passagem ;vaí' om�anua tons ruc ora, mao

inawgurada, que muito representa pa cativas foram as palavras que recebeu do trem. eA ranlts.por es et. �u rash, revdesatT,1�se..

f t d B I d'
.

..I f' li M d d'
. s u lmas no IClas c ega as uao pre·ra o u uro e �naf1a.:. . o. Istlncto Ol'alllOr, ao ma sar o

seUl
an amos aquI,. ,:,a!� uma vez, �s. .

d t d 'ti..O sr. Maçapelro fot mUlto fehz no dIscurso. nossas melhores feilcltaçoes ao laborto CISam am a ? numero. exac ° e V1C
.

seu discurso, e justos foram os

apPlau-1
Ainda usaram da palavra, com mui· so pcv" de Bananal, ßela realização do ��s, nem a Importancia total dos pre

sos que recebeu ao terminar. ta opportunidade, os Srs. Drs Mario que foi o constante despjo - ba tanto JUlSOS.
fallou, em seguitia, respondendo, o Portugal e Carlos Gomes de OliVeira.1 tempo alimentado .- de mais de. uma '�.�Sr. Dr. Ulysses Costa. Após o banquete seguiram todrs os geração de trabalhadorese de patriotas. �

•
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"
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�?U3
A MEMORIA DO GRANDE REAUZADOR DE

BELLEÍAS QUE SE tHAMOU CRUZ E SOUZA

Na treva ambienté o- canto expira .•. Smorzando, dorido!.. .

entre os flancos do monte e' as torturas da tara • , .

- abre-se á luz de ambar, crepuscular, a ará .

pulchra onde o amôr agonisa em ólêo santo ungido
Na concha pardacenta do quadrante o disco se abysmára

I

d.i Lua... Sy�bolisI?o! ... - um. des.ejo que explode num gemido
lente, a. subir, tardio, do coração partido,
- fonte da agua lustral de uma esthesia =! -
E o cysne nunca mais cantou!.,. se foi morrendo aos. poucos
tal como um sêr que a Raça emparedara em loucos

. preconceitos .. , - mas 9S que vão seguil-o, num deslumbramento,
, ,.... .. .

.

veem, novo Thabor emergindo da treva,
.de onde o espirita immortal, celestialmente, eleva
a ostia da «forma original»'-que é como um novo sol sangrento.

.
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Relatopio
.

M�nte Serrat

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8eß�orH Julieto Jelles
.

�e .. Menezes
e

A '.

.• '.
.�. '. � Imposto -üe cona. de'

......

,

'

Cruz e. Souza devia ter nascido, lállje aryanismo duvidoso rejeita cem in. . eslJe'ttdtts Deve �er na, ·serr:-an� prox��
,
na Ilha ci�stallt�, numa man�ã. muito. toler.anela, eu somea te adm"tt�,e'cc:muma

. �utorisad.<Í pelo D
..
1'. Sl1perint�n�ente Mn.'em o recitai, em tO.U�ville, da 11

clara, muito azul, de mar multo calmo, reserva. condescendente e superior. nícipal, o snr, Intendente do districto desig lustre cantora patricia, Sra. Ju-
levemente chamalotado, - ue des- E fOI com essa gotta ä� sangue que DOU RS �essoas abaix.o nomeadas para �m lieta TeIles de Menezes.
toam agradavelmente, 1'10 verão, dos elle, no socego do lar, deixando-se le. companhia do SDr. FIscal de�Obras e VIa· Re.Ç res d dvelhos seenarios verdes dos montesque var pela rebellião que pouco a pouco lião; j'aze�em a chaseiíicação �os terrenos

_ 6, san o e 11m� excur­

descem, lentes, em espregulçamentos o arrastava pai a a amargura e para a para effeI_to da cobrança do Imposto para sao bnlhante aos pGllZeS do
serpentinos até o procenfo razo das desillusâe plasmou na argilla negra da cons.ervaçao de estradas e pontes: Prata; onde obteve' os rnais

.

' ,
. .

.. RIO da Luc 1. e flilldos: '. _
r

bah�as. .• _'. �aça a «.f0rma ort�lflal», s6� �elle, que "-'iIly Woigt e Ricardo Krause. ]US�OS triumphos, na� ser� �e5:0 assim, Ja, as manhas de firn de introduzio nas leu as do Brasil aquelle RIO da Luz II e fundos: Bernardo Ehlert mais esperar que.a atsdiçãoverao.
. .. «hor�9r» da forma :eorrente, (y) de e Henrique Kreutz feldt Rio da LU.l III e que Joinville vae ter occasiãoO encanto, a garridice moça da pai. que ja o graúde Goethe se lastimava fundos, Rib. ViGtoria Q Macuco Pequeno: d .. • . �,

sagem, toda ella. toueada -de ouro; cer- no fim dó seculo XVIII.
_

Carlos Hamthum Ricardo Fiedler e Ricardo e .ouVIr !llarque uma. noitada
tas subtilesas de afago" de captívante Madrugava de mais, não ha duvida, Sieryerth. mats de fina arte na VIda mun
simplicidade, de ternura quasi, que ha no espirita claro, espelhante de im- RIO da Luz esquerdo e Macuco: João dana da linda cidade
nas phísionomías e nos aspectos e que pressionísta, essa «nova corrente. que, EbRe!'bhardt- ea GerdmLano GAlasenapP"1 ,E se não chegasse '. a fama' ,f •

t
. .

'I di d N t V' ;.c E 1 ' sran 6 a uz: ugusto Gels er e
pareee Vif. aa propna na uresa lOe�u ar no Iser,' � es or ictor, I� na

. t!. sermeno Ha,ss. . com que vem precedida ao nos- ciosa,. embora, menos que r��ervada ropa, quasI. ao mesmo tempo, sacrifl- Estr. Jarazuâ 1 e fundos: José Satler e E t do.fãu excenci . 1- tudo: Ist'! 3_ gente s6. val�r1Sa, s6 cava um .Runbeaud� um Rodembacb, Antonio Ayr�so.
' �O S a o .ao excepciona ar-

deseja se�t1rJ s6 ,cOlllprehendo .
bem um yerl�Ul'e e outros, 'dando lhes ne-] Ja�'aguà II Antonio. Wolf: I:' Jsão Fodie Íl?tal bastaãa,�ra nós, que ,se.quanto esta ausente, quando a /m·c.l1Ise vroses diííerentes, talo peso do mundo José Bockor. '

. '

dissesse ser ella neta de VIC­
da. saudade '�JPP,ala_j� ',�sp�riJ() e' .�� t�jier' que elles,vinh� prenunciandö. Jaraguá alto'� Jararaca . Euri�o Witte .etor Meirelles catharinense demundo de recoruaçöes abre se á vrsao O negro, porem, acho eu, soffrià Fran�lsco Erschlug Estrad.a Rodrigues: Alvi- nascimento � a m '.. loriadermecida do -olhar., :1. (.. cÓ:, �uit,o mais, Via. Tinha sobre elle, no KI�nen .e Antonio Schiesel.

., ,,( _ . " ','
ator g ona

;Eu creio que Cruz. e Souza devia hovoPrometh'�u acorrentado ao Cau- Garlb�ldl e fundos: .rosé xuroll! e Henri- da pmtura na��.onal no -seu
ter uascido n'uma mànhã: c;lessàs.J '. ca,so da- Raça,. um abutre - ,o °recon" quco K!ledIn•.. AI' F" d' M,' . ,. temRO .

. '. , '.
, .... .

.'.
�

aCl a e lee: re enco aurlssens e D
.

. .

- - -r
_

.
. "celta, - a_' r.oe.r l:e as .entranhas ! .. '. José Tisehner a. JulIeta TeIles de Mene-

HOle, trinta an�os sao passa�os. (I) Como. resistir. «Nwguem fege ,ao J;traguá e�qHerdo e iundos:. Frederico zes passou por da_raguá 'luar�da �orte, em Sit.IO, recanto .m,lnelro, seu destllw,:t
. .

" .Murller Frederico Hartmann Leopoldo A. ta-feira a'tard� seguindo pa-do Incompreheodldo .vat�,. . Alucta - e fOI be� temvel, bem Gerent.
J

' '. '"
."

, Trinta anncis! Neste ,lapsQ ele temp.o encarniçada �. mesmo através de tan· Huogaros e Cascata: Frederh:o Friese e
ra omvllietP0 ,;expre�so das

quantas luetas, quantas paixoes, quan ias andas abrindo clarõesr levalo·ia José ponstein. 6,40.
.

t�s dese�p�raf!ças·passaram ... Um allu por fim ao Calvario symbolico do seu Estrad,a Geral: �gnaoi? Zakko Amolde Serr.. ter tido a satisfação de
vlio de Ideas outr.ás, de cOFrentes esthe- sonho, refugi;> supremo de aHas �om L'pScdhml�t eAHenrlque Plazera

G "Ih saudé'r pessoalmente tão I'nsl't· .' d
'

J b I' f t I·d h t I õ d d It '> t
. .

.

I' e ra lia molare fundos: Ul . erme
,

.

. Icas" e ma a ar 5mo:. 1,1 es. e p ra- emp aç ,es, e on .e e e. s"n e_rla a ISO a-
Sclll:lfler e Frederico Viebral1tz gne mterprete daDivina Arte;zes chocolba.ntes•• ,. , • passou ludo, ment? extremo, os flul�os Immor.taes, Rio Serro 1: Antonio Demarchi Germano . C

.

d P "i tR�U!ßa .su<:(!ess�o u_nmedlata,
. co�o se ethefl&S, da grande patna da Luz-Ideal Guielow Rio SerrG II Alberto Rlihn a Au- " .

OrrelO
,..,

O
,
OVO, az V? _?s

daria t!mbem - ãe evolução· em bemaventarada.· .

gaste VolkmaB(j.
'

�ar�'lue Cl �lla proXIma a udlcao
eVQluçao.

.. ,. . . �
E o gra�de t!ansfor�ador de rytlu_nos Rio Seno Esquerdo, Max Fritzke e Otto maiS" um tnumpho a accressen-

� grandeza da ,?bra magtilflC3, - p�ude aSSIm, já no fim �o. seu ultimo Lewerens
. .

. tar a sua já triumpha,] carreiraq�é é QO�o. �s. a�t��?� _
castell�s me- dIa, sentll1do a ronda SinIstra, soltar

.

Aurora e JavahYf Augusto Raduenz e Hen de artista. .
.

dlevaes cUJa Imponenc:,a heraldl�a .me· o seu canto do cysne. . nque Baumglll'tel. .

Ihor impressiona depois que· o :feuäa� ,;.
. � .A�ma, �oßolpbo Matbias a. Max Braan. . , _ , "' y

lismo passou :_ a grandeza da obra "Fecha os' olbos e morre calmamente!
. Rlb .. Molha, Pedro. Bassani, Curt· Ylisel

. . .

" .

,

. magnifi�a ..
sô admira, agora, pela sua ;,Morre sel'e�o cio dever cumprido. !

,

e D�mm�os pem�rchl:, . . .

.

,

originalidade e �.)elo seu a.rrojQ" . por.- "Nem,'
o !DaIS, le.ve, nem �m. só ge.mulo

RIO Branco,.MIgUel, Graf, Stlval).o de 80r

O t:'\ Mh J:\l·Cc'·'P7OOS- ..

·-6'·t
. -'.

t tA 'á
- .', TraIa, srquer o tell s�nür latente: ba e Adolpho Kaessner. U Uu

, qu.e O p e a -t�ns rue ur J nao �
�.,. :' 'It8pocú.-Hansa, ]!'redericu Engelmanu, • . ", .

. .. ,

eXl�te.
.

'. .

'_
'

,

. ,,,Morre com à alm� le�l, clarevidente, . Victorio S?hiochet e Eurico :M�r'Ju8rdt. Pediu exoneração do cargo
. ,E eUa a�1 está

..
Sao nossos «Bro- "Da crença errando no vergel floí'ido; � T.res RlOs do Norte, MauriCIO Droz e de Director de Gbras. do M'u-,queis:t, «MI�sab, cPhar6es»,_ «Evoca. "E o pensamento peles céos brandido Eurl'!o M:a!'quardt., . . . :

D··:! G·;·- '.'.

ções:t·' «Ultimos Sonetos». Nao passam Com um gladio soberbo e refulgente Itapocusmho 1, Fernando Laoge, Gel·ma· mClplO, O r. Ullherme P.
nunca!

.

" ,

no Setter � Domi.g�s. Rech. . . Eppinghaus.
Uma multidão Jogica de, aspectos, "Vae abricdo sacrario por .sacrario, . ltapocu�1l1hlO II, SIsmo P.edrl e Henrl�ue Engenheiro competente e

de imprevist()S; .uma exquisita feerie "Do teu SGllho no templo ImaginarlO, Maf!ezzolh R,b. GraD�e do Norte, FrancIsco f
.

,

.

d '11'
.

dd . t- tI,
- Na hora glacial da ne,ra morte immensa. XaVIer Bock e JoaqUIm El'dmann'

..

ucclOnano e 1 Imita a pro-
It;:flt�S ���a��e, 0�d�0�11e(I.� ����� "

E�trada Nova e fundos, Eugenio ßert�ldi bidade, O snr. Dr. Eppinghaus,
Ih

'

t
.

d 1 "Morre com o teu Dever! Na alta confianç.a �tJb. �a,vallo e fundos José LombardI e recebeu, ao deixar' o cargoc�mos, �e or encan am ,Vistas e ong�, "De quem tr\mphou e sabe que descança Juho TISSI.
, ,. .

Sao �sslm tambem os fogos pyrotechnl Desdenhando de toda a recompensa! (VI) :Estr. Neva II, LUIZ Sarty e Egydlo Ala· q�e. OCCUp.OU .com mUlta
cos ViStos de terra e accesos .no �ar."

,

chadG. dIgmdade, a mamfestação ,de
Mesmo a puesia symbolista (IIL não E nunca mais cantou: Poç� d'Anta,. João Schiochet 8 Francisco carinho de todos os funccio-deve ser anap'sada, porquant� nao se . lOAO DA ILHA Morettl.

narios munici aes tendo olhe encontrara uma repre5entaçao exacta k'
.

.. p ,

das cousas, poré�, unicamente, o. re- ai) ��a�edee�a�;:zh�1�1�1��0�::s�:I�i�IO QALENOOAL,
_
poclersoo de. q�. Sup�rintend�nt�c, e.nl otfi-

f1�xo _que eUas deixam em nossa Ima- teratura Brasileira. purativo do sangue, tor1f.ula do nota'IC10, .elogIado, com )ustl(;.a, os

gmaça� creadora. (III) (;ruz e Sousa· "Ultimas Sonetos" vel medico inglez Dr. frederico W se�vlços por elle prestados ao
Poe�la de aspeet?s,.de manchas, de (IV) Ronald d� qarvalho. Historia-da Li· Romano, é o unico aconselhado para Municipio.se!1saçoes! ImpressloOlsl!1P ! teratura BrasIleIra. .

,. .
destruir a syphilis em todas suas ",ha Para s b ft '1-' f

.

�Nmguem, como elle por ISSO mesmo, até (Y) Ronald de. O.arl)olho - Hlstol'la da LI· ses e J1)eriodos São' certos s.eus efeitos
u S I UI o. ?l nomea

hoje conseguio plasmar num poema a sua teratura Br8SlleIl'R.
. rapidos e seguros. E, empregado ha dn. O .sr. Dr. d.ose G?mes de

dôr - tal como o aconselhava Goethe. (yl) Oruz e Sou�a - UltImos Sonetos.
quasi meio seeulo, semJ!3re COl» admi OlIveIra, que J� �xercelL esse

E era be!D em tornQ dell� q.ue o mun- ' , _ : .. raveis successos,. cargo' na admm.l;:;tr\acão Ma-
do exte�lor giraya; m�ltlphcando-Ihe, 78 M rinho Lobo. . '

,

as emoço�s, os ImprevistoS, aprofun C f' N
·

I�ando lhe os �esesperados pesares de a e ac Iona \'&t.f!<2l\!(@:\lm\!i(?'1)��w\tW�������(!@M�i:!(�J��(�'1)J.!�l'.l!ft��1'J,!(�-1)j((!í�WJ:!(!.4'.l!f@g(�(�0J,!(��Inc5mprehendldo; - era bem ne�se, �����àlí�1\l��ailS5'��.!-��'l�]'i�lr-!�J]r#iM����ziiíS5�\�5i��J;1���il1�ffi���S5'll'll���
tempo que elle, peregrino ào caminho'H llf HAll Ar"� ef 17 lII"r �

PAR,TO ....·IL·A'G'R''OSO �_�""lH'�'ilsanto, (III) fazia da 'su'aJma lam.pacla' e � ,_,_O_ln � .Iala Z �., .l9&. .5. �
de c�go, e caminhava pelas invisíveis Empfehle das neu eingerichte� �.1
ampl�d?es do pranto, . local.u haupsächlich die �1

'

Uma senhora que soffria horrivelmente, pGr occasião de dar á luz, ��
"S9rrIDao a ceus qu@ yão ,se dnsvenàande, '. rr7� tendo feito um voto a N, SENHORA DO BOM PARTO,. �nCOlltrou um "mi
nA mundos que se vâó multipliçando, 1'.It B G B L .B A H ,.I;.i medichmento milagroso quc alliviou tedos os seus soffrjmenfos. Em com- �j.�
"A po rtas de ouro que se vão 'abrindo ! �.!-� priIDen�o dessa promessa está prympta a ensinar a' todos, gratu�tamente, �
Sabia, entãe, eompreheAdia, estimava'die jetz besser ausgearbeHetist �� mandando nome e endereço para Caixa Postal.1484 - S. PauJo. �

me.smo, q despe!to, ,a anim�sidad@, 01 D H
.

t � .

. OL071LDE SILVA ��
od.le surdo ambleFltes. Coma·lhe nas' er zr ��. !t-t�
velas (IV) �quella gotta amargurada. deI Wilheln" B,·tlcke ����(�����q(j.71;fJ��Çf�����1?#,��1�v����1w..hLlq����������, .

sangue afracano que o' nosso prurido ��tl'l���d.��.!-\�.!-,��.!-��/.!-,�5i.!-'�\b/.!-':i5l!.'��/.!.\�.,l!.\��\��i.!.\�i.!.��"�dJ ig:;}�, ��,..ßEíii7J"e"
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(stacão de Monta "fieral�o Roc�a" c H R o N I C A A:!v��q;:r��n�:ri�; do
50 temparal em São

Ha dias tivemos opportum- Chuva. De manhã dur ante o dia, á districto, enganando os "trou-' Franciscodade de visitar a estação de noite ... Sempre .•

'

xas" tres jogadores de cas-
monta "Dr.' Geraldo Rocha", Já entedía a zoada continua da chuva quinhas. O. temporal que des�ncad�o� quln
recem-creeda no prospero dis- A� ruas encharcadas. Pobre de quem Levado o facto ao conhe- t�'felri sobre São franclsco, WI de �al.

d ," 11
. . .

d precisa de andar amassando lama. '

t d 1'" t d I vlolencía cerno ha muitos annos naotncto e .v_a öes, murncipio e o Jaraguá já não apparece tl,IIS. cimen o, a po reia, es a. eU'se registra igual na zona do littoral ea-Porto Üniâo.
,

- O que andará sentindo elle 'par uma batida, hontem,_e�RlO dá tharinense.
.

Amavelmente recebidos pelo traz da.cortin� parda,centa do nevoeiro? Luz, mas os espertalhoes, tal- Duranté todo o dia aguaceiros pesa­
seu distincto director, snr. � la-

.

Os rtos, esta� cheios, As aglla� su- vez cheirando o xadrez, puze dos inundaram em pouco ternpo vario
�no Moreira um desses ho- blram muíto aClm� das ((Qorrede1ras'á' ram-se ao fresco passando pa- os trechos da cidade, cahindo. muros,

.
� d

. Toda a vegetação das margens est
..

d B'1 .. pela violencia da enchurrada, alagando�ens.moços, cheios e e�ergla deitada, _ a força das aguas verga'lfa O Inte�lOr e urnenau.
as popriedades, destraindo tudo.e vontade de que procura �er- torce, quebra, carrega para despedaçar Em RIO da Luz embrulha- As casas das ruas Rapnael Pardínhe,car-se O act-ial,Governo, tive- adiante. , .

, ..
ram um commerciante em Laure Müller, Lourenço de Andrade,

mos desde começo, eil impres- O dtapocú» espreguiça se ,ag�ra, 120$000. [oinville, praça Osorlo � Babito_nga sof
.

ao de' que actualmente em amplo, barrento, revolte, cenquistando Bem diz o adagio que 0'1 freram bastante com a inundação,S
,

-

C· h' .

-

t b Ih as mar�ens, arranca!1do tUd,o que pÓde'b b r : Os muros do cemitério publico rui.Santa at. anna, se ra a a
para atuar, lá ef!' baixa" ba�la a.�entro, O os. eram tres, mor�eram se

ram, desmoronal�do, também parte doe se prognde. .<r!-'�.',-'" "; num vasto bocejo de displicencia, tel... ficaram quatorze. morro do «Cemiterios.A estação est� em :'1:erreno O «Jar�guá». é m�nos capric�oso,. PltI"'•• de c","""� A Como o temporal corneasse durante
apropriado e 1l1Ult<? pitoresco, t�mbem � menos. rico. em

. :volu�e Intendencia ldunícipal rece- a noite, .Iogo com ,a i�tensa f0r�a das
cedido p� pJl()prw snr. Mo- d agua. E, C9mtud?, m�,ls brincalhão.

b t
'

di ,t 'b
.

d pl _ aguas, ficaram prejudicados varias pon
.

,
O «[araguã» é o no-cnança I eu 8 es a ts ri um o an

tes e pontílaões; outros abateram dereira,
.

.
Diverte-se" arrancar o milharal, os tas de canna /&va. vezTem boas pastegens e exel- cannaviaes das margens, Por isso <5 «expresso» que 'parte aslentes aguadas. .
Os colonos injuria_m,n'o. EHe vae ;.;,

"

:····�·�·············�·····I·················
..

5112 da manhã, soffreu um atrazo de
.

Actualmente. alem de diver- brincando sempre. Nãe responde,- as O CorreIo SOCIa algumas horas.
sos reproductores suinos e galli aguas cor�em sern rumor. A 11 da andante

� festejou o seu Segunde as ultimas. notícias não Io-
ceos possue a estação selei «Itapecú-l �Jaragu�,! Quem cavou natal, em Blumenau, .ende exerce os ram pequenos os prejutzos causadesna

�t-. � 11 d 'ha pouco
os vossos leitos f�1 decerto a Mãe

cargos de encarregado da estação tele pelo I,temporal.
.touros �an ezes. d'azua sonora, Yãra !. ' phoníca nacional e redactor principal ... Pil .chegados .da Europa. ,Yára agora está mats lou�a ao calor do brilhante semanario fÇ.A Cidade», oFrüher . aster

Es�es reproduetores, foram pre- das searaa Cottou acabelleíra verde á iIIustre poeta catharinense sr.Dctavia- .' Heutesenteados pelo Dr. Geraldo Ro- lá garçonne. no Ramos.'
. d htencha aos 'Dr� Victor e Adolpbo Como eu te qU,ero, Mãe ,d'agua so Cultor aprimorado do verso - que '8

o nur en ec en

K d.
...

ieram direda- no�a, 9ue fazes dl�ferentes as aguas de;trabalha com esmero e p�ciencia de
1 ST BE'.ENA.on er'd e

E.v 'T' dOIS riaS que quasI se confundem. doelapaixonado _ o Sr. Dcta.vlan.o.Ramo.S. a samo • ��ente l a _uropa I?ara om- tio perto que correm. .. .', tem já o seu nome feitó dentro e fóra
..ville, onde nao se achmataram, Como tu" deves gosar, por ess,!s do Estado, o que consegui0 pelos seus de�sen T1ef�nw1r�ung. bedeute�dmorrendo tres; sendo um por aberlas de .cei) lava�o,.elJ1 p!eno dla','dotes de )ntellecto, sem. estasdalhaço gr.9�ser 1st als bel Ánwen4ung der u­

ter enguIido um pedaço' de quando corres a banhar, f��tlgada �e-1nem originalid�des piegas. ...
bilchen ,Pflaster, Durch das s�hnelle

.

.

t d lfaia e Ia! bategas, It tua cabeUeira verde. orai ,:Correio do Povo� jU'lta ás sua! as Durchdrmgen des �autgewebes WIrd der
a�me miS ura �l com a

f.l'um, ora r.'outro ... - e as ilgu�.S.muUas feUcitaçOes que. decerto rece· Schmerz �otcrt gestlllt.. ,;dOIS �)Utros deVIdo � m1Jdança delies dois�:com que �olupia nAo bel' beu o dlstineto intellectual patricio. .. ..do clima.
. jarll(l) as tua. for�as .ltnelas I· , I ltllpci.. AVISO

, Os restantes enVIados com Como eu desejaria ser a ag�a .da. O distil1cto' mtJço conterraneo sr. Aviso a quem interels�r posla e ao, pu­
urgencia para Vallões, la estão chuva ... Váral IS Iguas d.estes dOIS rl�slRöl1oJpho fischer, do alto commercio \llioe em geral, quê a81a�l'� á 'Ve�da um ter
sadios e hellos como se esti- que eiern sobre o teu torpo, qUEt r -Itfe 'florianopoUs ajustou nupcias com rello sito na eltl'ad:\ Itapoeú Rlb. ,rande

.

..
,

. Iam sobre I tua carne moça, que tel . öl'" M f1h d S com a area aA 188.000· "metros quadradosvessem àmda na" longmqua;:, posseum toda! •..
.

. a senhorIta. ga ay, � a .C! r: com casa de �ora4la, oo,pi engenlu. de ia.
e exhuberantes pastagens da Os que visjam Cario" May e u� d.os mais geIdis ar

rmha de malldlOCl\, mOTldo a. �gua, Um en

H 11 d I f
• .

d J namen tos do meio )araguaense. genhe de assucar movido a amwaes, 1.500O an. a.
,

I:!st�ve quarta- eira, a tar e, e"! a
_ Realizou se no. dia. lOdo cor· pés de caf'. laranjas e mais outras frllctaaO dIrector do posto é um,raguá,. regressando pouco deoot,s ,a rente, o enlace Matrimontal da s�nhl)- O proprietario, Manoel Pinhetro da Gosta

incansavel. Embora a veI ba�Blumenau,. o Sr. Dr .. Amadeu. �.eltppe ritr Rosa Wilke com o sr. Jorge Mlelke, Para mais imformaçõo8 tratar com o snr

dotada pelo governo seja exig_,da Luz, Integro JUIZ de Direito da
filho do sr. Augusto Mielke, Sub dele· Alescio Bert.Ii, residente no mesmo lugar.

na, vae disp�ndeL1�o a suaiqU��I�,C��i���·ompa,nhar a cantora pa I ���� �� .. ���!.���.�? .. ��.�.�:'����� : Club 'Teutonlacusta, com o fIrn umco de me,tricia, Senhor., Julieta Tellrs de Mene·

Garhba h Bar.rhassh Sonntag den 25 Mre.rz,Ihorar sempre a EstaCão.
.

zes que seguia, ��m?em, no expresso U u. .5u u

N GDevemos dizer com fran- das 6.40 para JOlnvllle.
. Rollen li E RS ft M M L IJf t d I - Para S. Paulo e Rio de Janelfo, "

.

quez8, que Ica�os encan a oSlem viagem de ,propaganda. dos s:us Kúuft jedes quautum bis zu NAS DORES DE OUVIDO:
. com? que 'Imos naquella'prQductos, se�ulo o �r José Emmendor- kühl e[(eliefert Preis: 30$ und Deita se uma bolinha de algodão em ..Esta�ao. 'fer, operoso Industrtal.

.' 20$ cbm. bebida ligeiramente de Balsamo 5ta.
_ , , _ , Agradecendo o abraço de despedida

H I b. ido não esquecen"'·Café NaCl0Rai com que �os ,destinguio, ,fazemos votosl Bernardo Karsten
d
e �l1a ��mr�eo f��e� frições.

.

.

.

de urna feliz VIagem e optlmo5 neggclGs. o am
.

RfflBRE HOJE
'

....
............................................. ": .. _ -._ .. _ .. __ ��.

Rfii u�m a ap.bfosa
A aph�osa está ata:cando o gado da
região serrana. Pelo menos é isso o qua
dizegl 0.$ jornaes vãn.dos da capital,
noticiando que o veterinario do ser,

viço da .r.Jdustria Pastoril por Ia an­
da a combater a terrivel epidemia.

Nos ja a tivemos 'o anlilO passado.,
importada de lá, deixando bem triste
memoria, pelo que convem que desta

.

vez se fec'1em para ella as portas.
Quasi diariamente descem manadas

de gado que demandiJm os açougues
de Blumenau, ]oinvillel São Benta, etc.
Não seria conveniente que as mu·

nicipa.lidades de Blumenau e ]oinville'
as mais prejudicadas se aqui a

Illolestia irrompesse de novo, tomas­
sem f3rovidencia desde já?
Aqui deixmlos a:lembrança, antes de

recebermo tão illdcsejavel e prejudial
tiaita.

•

O'"
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�, -itiM_""'''_��_E_���1:�AA���!
-A Senhorita

• 1
Tsleßloso� f���:��: i'-lH3i��!��

. �$r.� '''Dor·emt.�a"chamal-a senhorita Dore- .

mifá. E' uma encanta.
.

dora creatura, cheia de
l'adencia e delicadeza.
Diz a mamãe que ella
tetle JTUlUas desill14sões e

JTUlitos tUsgostos 1J11Wro.

80S. E' por, �so, talvez,
que o seu sembZante se

apresenta, ás vezes, tão
melancholico, Entretimto,
parece que ella sabe
vencer essas maguas e tem

sempre um doce. sorriso
nos labias;"

�==================�c�Edital II
Im/!_osto sobre movimento I Dr. Fritz Weiss I Dr. Leonel Costa
Commercial e Industrial! Clinica em geral

.(

Advogado Alle BEwohner dieses Distriktes, de-
De ordem do cidadão Bento i ren Grundstücke an Strassen grenzen,

Augusto de A thayde, Conector Operador - Parteira ESCRIPTORIO: Rua do Príncipe 51 sind verpílichtet, die Strassengrzeben
Estadoal de claragua, faço pu- Consultas; IO-12 e 4 5 horas

P H O N E. 343 und Durchlesse zu reinigen, die Ca-
blico que no de correr do pre- I JOlBVILLE Sta. Catharina poeira zu beiden Seiten der

, Strasse,
JARAOUA' in Breiten von 15 Metera nieder zuhasente mez, arrecada-se nesta

.

,,'I!I� 1Im!10m uen, die Flüsse zu reinigen u d;e-Ie
collectoria O imposto acima !!ii benden Zäune ao der Strasse in höhe
referido, relativo ao 1. trimes- _............................................................. von 1,50 Meter zu kappen.
tre do presente exercido. A.... di

Zuwíderhaadelnde verfallen, in die

Os Contribuintes que não sa- rna ...arquar gesetzliche Strafe VOR 10$ bis 20$OUO.

tisfazerem seus pagamentos no Cirurj[iio-De ntista
prazo' acima citado, poderão
fazeI-o no mez de Abril ZA". 1i' ..... 7'Z
com a multa de lO.}' e 'em
Maie CDm a de 20.r
A cobrança executiva sera Iei­
ta no mez de clunho com a

multa de 20.(' conforme as!
leis em vigor:
Collectoria Estadoal de Ia

raguá, 1 de Março de 1928.\
O Escrivão:

fltlleodoro Borges

• •

c
O

S

-,

. .

COMO todos os que
professam a nobre

arte de ensinar e abusam do esforço cerebral e nervoso, a senliorl..
ta Doremifá, soffre de enxaquecas e dôres de cabeça com ex­

gottamento nervoso e mal estar. EUa, porém, sabe eomJ>a�e�
tambem os males physicos. :Com dois cemprímídoe de

fica alliviada e recupera as en.ercias � completo. Ela põtqui
• professora tras sempre em sua bolsiDha, um tubo d�.
Cafiupiriiaa. "Isto, diz ena em lincuagemmui�,� ,"o_r,y.
sempre 'em tom' e den�� � '��'.�

,-

Vm 'ullo de CAll.4SPIRlN.4 é •
-'bor defesa q_ se pode 'er em
·casa con'ra as dôres fie eabeçcr; ".
tlen'", e de ourido.;· e�lIqueeas,
_ralgias e consequeneias ".
noi'es em claro e dos e:c(!e..os aI­
coolicos. Alli"ia rapidarneJlle, res­
'aura as forças e não aI_ o cora-

ção nem os ri....
.

Advogados
Dr. Ulysses (osta

Verifieou es exeellentcs res.il.a i05 que
oílerece o eml'rég� do" OAlENOw
GAL», do abalisado medico de vasto
saber e longo tirocirdÍö profissional Dr.
Frederico W. Rornaao.. pJ
Trata se do iIIus-traWi Dr.Alvaro Es·

tcn, medico pela Faculdade Medicina
do Rio de ]anziro, lenk: da Escola de
Pharrnacia e Odontologta de Pelotas e
ex director da "A Opinião Publíea.,
de Pelotas, Rio Grande do Sul.�
Delle são as seguintes linhas:
"O OAlENOGAL" satist,t!Z r.: ao

grande eomolet, - em casos que o

experímenteí: arterlo sclerose e syphi
liso Producto bem c0nfeccionado,:agra.
davel ao paladar. não prejudicando a

normalidade das funcções digestivas,
dá, posso assegurar, resultados muito
satistactcríes naquellas molestias, até
ne período terciarío da syphilis, cujos
eííeítos me alegraram sobremodo.

(firm., rt�hecida)
O "OALENOGAE, encontrase em

. todas as. pharmacias e drogarias do
Ira sil e das Republícas Sul-Ameríea­
las.

56 P.

lf. ",...... .. SIelUa.. He·,.,.

., prcar fIe .",....,.,.,_ o

.,.,.rlaeiro pe UJH • "fIa ü UIf'­

rq.J-a nos ""qas, pado ,Jae

PUllet"", ...... ßCI ca"'� • tal IICI

boc:ea.

,

EDI1AL�

Dr. J. D. de Pai'va
JoinvilJe

Rua 15 de Novembro Il. 1

-----------------------____

De. ordem do�. Dr: Superffitenden
te Municipal faço publico que até o
.Iia 31 de Março do cerreute anno,
todos os

. proprfetarios de terrenos
marginaes . sãs abrigados:

1. A IilJlpar cuidadosamente as va­
letas e sargetas lateraes da estrada,
lançando os delrictos a uma distancia
nunca menos de 2 metros para dentro.

de seus terrenas.
2. A conservar perfeitamente des­

mattados e limJl'os 15 metros de 'Ieus
terrenos em cada lado da estrada.

3 A capar. às cercas v·ivl! a .margem
das estradas numa altura de 1,50 me.
tre. •

o

4. A 'Ilinpar o leito dos riot'ribei.
los e seus canaes, que, atravessando
a estrada, correm em seus terrenas.
Todos aquelles que deixarem 'ele fa·

zer, incorrerão na multa de lOS a •..
20$000.
Jaraguti, 1 de Março de 1928

ª O fiscal districtal:
Francisco Alberto Yolgt

"ENOENHO srAMAIO" .�"A companhia Industrial "ENGENHO 8TAMATO·, está trabala aao om

toda actividade, para o forneeimente doa afamados "ENG-illNHO STAltlO"
na próxima moagem da canna de lIssucar.

E' o unico iDgenho moderno de insuperavel valor, privilegiado e premia­
do pm diversas Exp.sições com 11 medalbas, Diploma de honra e o "Grande
Premio", Ba Internacional do Centenario.í

i
Qllalquer pedido por carta ou telegramma serk immediataml'ntG attendido.

I'. Rua do Gazometro N. 17·A

End. Telegiaphlco "STAMATO"
Caixa postal 4�9

S. PAULO�
" . .,.
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Bssociatão Cnmmerciol e Industri­
.

\ ai' di Joinuille
.

••••

s�nhoras

\ ,

• � • .'
,..

� <

, • ,,_ j"'-i.- . '"_.
_. < .�; .. • '.,.,'

..
-

!§(lt[§[dtissnIDlllQ) com a Cllllfa '�rQ)lllll1�ta e
cmcaz �a CQ)IDl§ltli�:alÇã09 lesse, etr;

Attesto em beneficio de todos que tenho usado, e com o melhor resultado posslvel,
o poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENtE, preparado pelo habil pharmaeeutico, Dr.

: Domingos da Silva Pinto, contra constipações,' tosses, etc., e por estar satísfeitíssímo Com a OUra
tão prompta por este �ffjca� .remedlo, faço a presente declaração e assigno - Pelotas, 1. de
outubro de 1922 - Tarqulclo Frei're de An,drade.

.

.

MAIS UM TRIUMpHO DO <tPEIrORAL DE ANGICO PELOrENSE» OBTIDO NA PESSOA DO CI-
, '. DADÃO JOSÉ F. 'PEREIRA DA SILVA

(

.
José Fernandes Pereira da Silva attesta que soffrendo de uma bro�chiie s�guida de

tosse pertinaz, que me Impedia muitas vezes o' ·brabalho, fiz uso do maravilhoso PEITORAL
DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo iHustre pharmaceutíco Dr.Domingos da Silva Pinto,
ficando completamente curado com o Uso de alguns vidros. .

.

. .

Por ser Aerd'ade firmo o presente. Pelotas, 6. de abril de 1919.
. José Perasndes Pereie da Silvll

Ooníírmo este attestado. -'-' Dr. E: L. Ferreira de fA.raujo
(Firma, .reconhecida)

LICENÇA N. 511 de .26 de. M�rc;o de 1906

Deposito g�raI: Drogaria SEQOEIRII � pelotas
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TONICO•
.... duVlda ........
• 0Ie0 d. I1pdo ..
"calha0 daN_I"1I8tI.,
......p.r.v.1 •••-
....lIto e .......... ,

Rico em Vitaminas e

facilmente absorvido
e assimilado pelo or­
ganiamo, contanto
que se tome na sua.

formadigerivel,qra­
davel ao paladar co-

.#
DlO ae propar. COol

afamoaa

Emulsão
·deSeoH

De ordem do Bnr. Presidente' tenho a

homa de levar ao conhecimento dos snrs.

seelos que a Associação recebeu dos exmo.

Saro Dr. Governador do Estado' a seguinte
evta:

" lrlorianopolis, 4 de Fevereiro de 1928.
Snr. Presidente da Associação Commer

oial e industrialcde Joinville Attendendo â

solicitsvio que me fez (I- director da Indus
tria Pastoril, no sentido de serem cumpri
das por Farte dos fabricantes do Estado as

disposições regulamentares, relativas ao re

,i.!tro de 'suas fajiricas,. �fim .de que futu
ramente não sejam. emba�açadas,

.

visto que
o 'amfiliar techníeé daquelía Directoria levou
ao seu 60DReciinr'nto que é grande a relu
taneia J:w-R!-rhfde alguns fabrieantea de
banha e pro{1uctQS suines, neste Estado, âe
fazerem 11 registro' de suas �abricas pelo
que 8! Tê esü funcciooal'io forçado a 8US

pend.er os '-lertifi�a4Pß sanitarios que têm si
do daiouara os productos a.. expqr ar, e,
afim de JWTtar que essa medida seja posta
elP pratica, peço;vos providenciar para que
seja� dlld� A. registro. nesse município,
Ui fa,brilltls que porventura não o fizeram,
contrrtmmdo asshn para fu,il' a futuros em

baraços
" '

.'

'Certo da que t�reiB asprovídencía sneeessa

ri�� para .�t'.gllla.a situação dos Ißferidos Ia
brleàntes, evitando .�ssim prejuizos para a

. O PEITORAL DE ANGICO PJj:LOTENSE vende-se em' odas as pharmacia.. e drogarias de

economia do estado" envio eerdiaes sau todos os Bstadoa do Brasil, Deposito Geral DROGA.Ria 'lEQUEIRA - BELOTAS.

daf}Ões (Aslto) 4dq�p",() Komj61'•. ',' .

Em ;CURl'rYBA: Drogarias Etze� &.. S�e-gel,: �in.erva" A�dr� de B�rr08, Danielvipz & q.,
e etc. Em FLO�INOPOLIS : Hoepke Irrnao &; C., Rauhno Horn & C .•

J Rodolpho Plnto da Luz, JOS6
:� A'Dil'eetoPia iéhimlà;;a: especial att8nção Christovam de Oliveira, ete, Em_ JOINVILLE Henrique Jordan -& C., etc•.- PARANA(WA': Alberto
dos snrs, sooies Intereasados ua questão VAi",,, &. (L· etc. c

�rn u��mm�d��s�m,&Ex��,
��__.'�'��••_••••_••_.�••�•••��.����__._�.�Snr. D'r. Goverâadér do ·Estado, evitando ,

assim prejulses p�ra .a .eeonomía .do n06SO
"

•
, ..

�I: :ms�ailQ .... "
.. t ,
•• ";.'1':

,;
� ';'''I:::D-J''T""L'

" -'QUE SÃO AS "VFPAMINAS�?'�
J!,in!ilIe, Hi de(.f:e_lIer.eir,.o �.1�28. . <.'P. '..l"'t.,. MbUas·,pessoas·gostariarn talvez-de s.a:" �A .

D..Jo "rMa-n'do A ..,

""tunhtf .4 fIO n.> � De Qrdj!-m do Sr. Dr. Superintendeute ber O que elles sejàm. Vitiminas é o

1'1 r\
Secretafiö dA' mtictoriâ da . o. I J. Munieip)lJ' ,fàço publico a quem ínteressar nome que Seieneta deu aos valiosos

• ...": _.._...;...,.-�--.,.._"='�-"--.......----IIPossa on��_Jlos termos dos 4rtig:oa..3·, 4' e- nutritivos que 10 se-encontr.amem ali-
\. -.

� 5., da Rcsolu.l& n. 4Qg, de 15 �e a�ze,- mentos, aa sua ferma natural' e Que
..1'\ &" t' 'I'Clodade das

bro de 1927, e lirt. dl\li "DllpOSLtões Ge- a-bundam RO Olea de Fimldo de Baca-
-.. vllue ,es a a l'e 1 raes" da Bes. D. 407 de 17 de- DeHmbro _ " .

6i�

. .-.
.

de 1927, fica� intimados todolos iJlteres. Ihao, .altas um ahme!1�o conce�t�ado
sadol de qU& por espaço de 6 mezes pode de grande valor nutritiVO e. for!lflcan
rio reqllerflr a pJ'orogac;Ao do prazo para as te. Prepara-se em forma dlriglvel e

D
.

•

d
•

d' ,. d sepultura. razas, feitas ba cinco anDOS 'OU' agradavel ao palaElar, na bem conhe
Lont p�ssulrem os lar Ins Iga os mais. EMULSAO DE SCOTT, que, port ali!

entres SI: o do All]ór, dentro. de. casai Finde este prazo, a. osadas das sepultura,s to, é rico em Vitamina. Nâo existe'
o das. Flóres no� qUintal. O prImeIrQ sy c�ja pror0l'ração não ti'fer s!do pedida, se- melhor ffnma em que se possa tomar
mboltsa a t'ellcldade, o segund� c m· r�o rem?':ldas para o OisuorlO do Cewlta- esse precioso Oleo.
pleta a dentro do conforto matl"rtal, mo· L'IO Munul1p�!. .

raU dada idolatria pelos filhos e espo- No requerImento os supphcantes deverão

SO, e a 'saude.
'

�e�:al;r � hnome _da pessoa inhumada
..
e a

_ .

Faltando esta,. tu�o se tranfor.marma ap�raa s��e:::ç:�� interssados fica (decla. Ul446R �IE!\\JlfIE �TlI1E:�em �onho e marty�'o. C�mo potS, ga· rado que a taxa de prorograçã@ a pagar é� 0" IVll r� �;
rant�r a posse de tao pr��lOSO NL!MEM de- 12.000, sendo que o prazo em promgra
de tao grande BEM? tndo d lrett«) em ção é de ('illco ann08, findo os quaes deve
buS"ca d,il "Minervina" que é um prec rá ser novameute requerido. de HORTALIÇAS e FLORES
050 esp�cUico feito pelo auctor de ah' E para que chega ao conhecimênto de ---�----'''-------'--

�ada Minanc@ra, que durante dez an todo�, lavrou-se. o presente sdital, que será Grande e variado sortimento
nos tem curado innumeras senhoras pnbhcado p�la Im�l'�nsll. I .

evitaRdo (ás vezes\ operações e soffri Intende�ela MUßlclpal do Jaraguà, em 8, Sementes garantidas e acli-
I
I.

, d de }i'eveilmo de 1928. .

�nt�s. ve hos POSSUln�{) attestci os
O INTENDENTE MU IC A matadas chegaram na lOJa de

magnlflcos. Um negGClante do alto
_ .

N IP L , •

cO'Vlmercio de Joi!1vílJe, esgotando qU3 'Arthur /nüllel Arthur Müller « (As
si a paciencia e esperança' eurou·�e de
Hemerrhoidas com' 6 fraseos!! Todos : : .

os enco�modos causados. de "regras" "

.• se neczssilarem de impressos,hemorrOIdas �,hemOh()gl�s, . curar:n-s� Hahs ZU Ver1nle�en n.ebe!'l fi çam asencommendas na,se .sie curavth) c?m a ".Mtner vana .' U ,derKalholzclte Rzrch'e t p d' t. +. lh .

�

lVende.se na fabnca Mtnancoraem. y. es a I () a, que sera')

joinville, e em Jaraguá nas pharmacias.- HEl'vRIQUE P1AZERA. feitos com o maximo esmero.

®!®®'f@)®f@®!®@!@@1@)@!'®®t@)�®i'@)@!@)@'?@)l:®f@)@'r®@!'®@!®@t@)@t@)@'?@)_®'?@)@r®�®!®�

Fumem, P A (i A N IN I .,

..

Sub-Agente em Joinví11e A.leJ)""Il,·e Jf'ehll"1J

������������H���_��������
•
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ilr;:�:7�::=;; a tado quamo
Regelmässiger 5ebu.elIdamlBferdienst zwischen Hamburg, Rotterdam Vigo Ih'

-

·

�Bahia, Rio cle Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Rio Orand�,
' I

� era presmpto.

Montevideo e Buenos Ayres. .t' \.t' .

'

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos und O sr. Armando Machado, machinista, a�im nos

Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und

.�
escreve: I'

.

,

. Rotterdam nach Hamburg: "Cumpro o dever em attestar que, meu" Pae,
Avelino Machado, soffrendo por muito tempo de

"MONTE OLIVIA '

am 21 Maerz 1928 molestia syphilitica e ja cansado de recorrer a tudo

:�t�:uC�t.�A\TES"" 18M!rril f�� li quanto lhe era prescripto começou, a fazer uso de
"MONTE OLIVIA ,," 3 Juni 1928 \11 seu preparado "Galenogal", formula do Dr. Frede-
".LA CNRUNA" " 8 Juli 1928

illl
rico Romano, ficando em estado satisfactorio, em

Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Rio M � poucAs mezes.
..

Grande, Montevideo u. Buenos Ayres':

�.
proveitando a oecasião, posso- vos informar que

�I
meu collega Arthur S. Guimarães, soffrendo domes

ESPANAU am 6 April 1928 mo mal, acha-se hoje curado com o uso do pode-MONTE CERVANTES" 13 April 1928 G 7 1"
HONTE OLI"91A " 11 Mai 199.8

. roso" atenoga .

ESPANA " 26 Juli 1928
,

�
Autoriso a publicação deste para bem dos que

�'Abfahrten von Rio d9 Janeiro' zwei 7age und von Santos einen 7ag /rueher sofrem e não conhecem tão efficaz medicamento.
Pelotas. 16 de Outubro de.,1926

.

Die MQnte-Dampfer aind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsklass6, auages- ARMANDO MACHADO (M h'\_ 4-,._),.
tattatet mit gerliumigen, gut nntilierten uu luftigen 2, 4 u. 6 bettigen Kammern, mit C

ac lulS ..<;J"}
fliessendem kalten und warmen assar in jeder Kammer sowie mit sehr gerssuml-

�
Corno testemunhas:

�gen, den, moderastea An�pruechen .r:usag�n�en Bp,eisesälen! . Gesellschaftssllllel! und cl. B. Eça de Queíros
Decks, Bauchslilen, Schrelb-, Lese- li. BIbliothek-Sillen, Fríaiersalon u. s, w. João Machado Contreíras

, Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage (Firmas reconhecidas}

)�
O "Galenogaln é o soberano destruidor da "Sy

N18here Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind erhllitlich philis". O mais poderoso depurador e tonico do san �bei den Agenten. eBssitto Corrêa &t Trappet, �
gu. �

.

Sua formula é a unica scientifica, não tem si- �
São Francisco do Sul - Santa

catharina.�
\ milar. r

W> (

Seus effeitos são rapidos, energicos, positivos �
Caixa Postal, 29 .- Tel. Adresse: .BASILIO". e radicaes. _ Nunca Falham! )

Korresponde-.nt für Jaraguâ do Sul: Carlos May Todos us desenganados que recorreram ao "Ga-

providencial.
'fi PO R T IJ U E R D E leve rni�o atrai delle e o r�i fi�ou separado, O Galenogal" é O unieo depurativo que tem a

11 do palaclo pelo muro elo JardlDl e tendo ..:' t -
.

t
.

1
__------------

em freate de ai o .esque elE' caça real. Na- �ua Ter U açao ln angtve .

.

lIistor/a tle smor dum Rei e d• ..,.;� .banço••1.... ,,'IO. elh•• ;""

J�: �.!:'
Encontra-se em todas !'Is Pharmacias e

Dro�:J.dum. RllilJh. que D�O tinham terno e percebeu que a!�da se achaTa n.o nas do Brasil e dasRepublIcas Sul-Amencanas
) ii

mundo q'le lhe era familiar. Um pouco dl- N 1" A (A D S P N' 211)me o vertido um pouco desapontado Toltou parI! ,

• 2 p. pr....-,

1• - •• e - •
traa, Melhõr seria ter continuado a fantasi- :::a::tL-....:::a...ã.-----�C1I:lI0 __�

por A. Â. A"ne ar aqaelle reino eaeaatado, do que rír encoo ��=:"=!OE =,��oi!II;;&;.._--..;;;.J
" trar realidade tio rastelra,

1
.

.

o

.

G
...

.

Kas fôra .desejo de pa� e .0 P'Y' que u�is- Emfim, quem sabe? Ao pretender sair -I?Illecil, IOU O rl.',i, sim! trovejou Perivel. infe�iz rei, ap.zar do tod.s .s consel�os1
sem a Wlstarla e e palz da pnneesa Liha dali aão encontrou a porta! Era enríoso. Gargalhadas estrideutes aeolaeram estas abriu a porta verde. Do o.trt lai. eXISte

por aquelle .atri.ouio, e Perinlle estava Comtud., a explieaç!o pareeia Iaeil, A porta palavras. Um dos soldados olhou para elle o que só agora, nutt) tragiee dill. que ja
prempto a cumprir o que juJgna ser do daquelle la40, sem 411vid3, era de pedra e attentamente.

'.
mais esqueeereeaos, ficam.)s sabendo o que

seu dever. E na vespesa d� eerímeaía nup- da mesma. côr do mure, de modo qU41 inãe -Realmente, voce é parecido com slle com é; um demonio, um moastro, . capaz de to­

oial, vagueava pelo palasío com um sorri- SI' toroáva facilmente visível para quem a a differença que um rei é um rei e 11m mar a forma human de victima e até
BG de melancolíea resignaçlo a aflorar lhe procuras". Durante um momento, Perivale homem eorumum é um homem \commum.1 certo grae a sua appareeía pllysica. Atirar
aos labios. Sentia que a feli. existenciardivertiu-se a ver S8 & achava, -até que pOl' Quer um conseIl.o, mea velho? Vá para ca-j se a Sua Magestade, o vestir-lhe a ruupa,
que até, então desfrutara ia ter3iin�r parlt,,fim, se lembrou, .de subito! que

. �eixara !l ;a, que lhe pode succeRd..r .alguma... depois de perpetrade o nefand. cr!me, fOI

sempre. jchave do outro lado. SOrrI.do dmglu-se in llfcate momento, uma mulher appareeeu a para pIle obra dum momente; e aSfllm, com
E vagueando pelo palado, saudoso do 601eAtemente para a porta principal de pá correr: . as roupas do rei e alimeBtanQO designios

passado, parava de vez em 'quando, abrin- lacio. contorllando o muro. -O rei! griteu e11a. O rei! Entreu pela de 841 ap9ssar do thr080, este monstro re­

do, distraiàarueute uma caixa, ulBa gaveta. .A aia que o vira passar, acompanhar#'o porta verd.e! A porta velde! Nunca mais solve aprcsentar-se nOIl portões de palacio.
De repente, deu. com uma pequena chave com a vista até ao muro que rodeava o voltara!
de prata.

.

jardim, (lheia de terror, vira-o caminhar Muitos soldados l'odearam a mulher, criv�n-
Não podia haver nenhuma duvida. Era até a porta verde e desapparecer por elle do-a de perguntas. O que parecia tel' alg u

chne da porta Vlld•• Revolvendo-a eatre o corrpra a contar o caso as Sftas compa� ma autoridade tornou a olhal' para Periva
os dedoa, sentiu despertar dllBtro de si a Sau. nheiras. Ie.
dade dos dias da sua infancia longinqua, Âo chegar Perivale ao per!ão prio(lipal. Nunca mais voltara, disle elle la eomsi­
todes 08 medos, todos os encantts, todas lembrou se lia princiza, que chegava Iless; go, mas liste indi viliuQ, (parecide com o

as. fantasias que Ii«ara a peflue!ta porta ma- tarde e que e ia ver �pela primeira vez, l'ei, quer fazer se passar por �lIe Meu ami

giGa Ilinguem devia abrir. E, de repente Olhando para 8. rOllpa, suja e rasg8da plH go, continuou o soldado em TOJ :mais alta
teve a intuição de ser aquella a unica op· causa dOll arbustos qUI lhe tinham ob�tl'Ui pondo a mão no hombro do Perivale, ifto
pertunidada de la entrar, antes de unir o do a passagem, não poudß deixar de sorrir é muito iBcraçado. A tua histeria veiu a

seu destino ae da prinoeza Lilia. Elia nunca 1',0 pensar na cara que faria. a princezll ealhar Mas não chega E preci�o que nos

o vira. Se Ih", ao.ntécisse qualquer coisa, ao vel-o assim. Eliltugou o passo para al- digas tallilb,m por que meios e modos seu

nem chegaria a chorar por elle. can,ar depres8à os sens apesentos par ticu. be.te da ausencla d. rei para te apresenta
Saiu apres.adamente do palacie I dir'giB- lar'l. res no togar delle.

se para o jardim. �inguen o viu, a não

serl
Nunca mais, porem, lá chegßu. Um sol- Deu uma orllem e Perivale, preso m

uma aia que o a..:.mpanhou com o olhar àado deteve-o no portão: meciiatamtnte, fei condazido a(l paIllcio. Pe
descuidadameote. As arvorei tinham ()rIS- �Que é? Ior,uutou cUe bnsoamente. Que Ie caminllo ia reflectindo:
eido mqito fi obstruido a perta, mas ,o. rei, deseja? Afinal de coutas a porta vorde não é as

f8rvando a paisagem porentre o emmar�, -Nada, mell rapaz: c�egar aos meil" apo-
sim ,tão vul&,ar c�mo che�ei a �uppor.

nhade dos ramos e da folhagem, conseguIU sen tos, respondeu·Penvale brandamente. E exqUf'Slto nao asredltar mm(uem que
alcançaI-a, ao eebe dalguns instantes. Cem -Pois vire a dir&ita e va andaado disse �u seja o I'ei. Tanta gente a �izer,me que
um gesto entre receoso e·· impaciente, deli o sold8do, abaixando a lallça.

'
eu tinha a cara e o porte dum rei!

volta a fechadura e penetr&u no mUDdo iell -Vajo que voce é novo serviço, observou � ninguew acreditava que elle fOllse e rei
conhecido.

. Perivel, amr.velmente. Eu sou o rei. Vma hera depois, 9 Ichanceller liquidell a
E não viu nada de interessknte, Dada \ de Outros sol>äados se approximavam. questão a contento de tedos, meMS do pri
in.àito! Nem dl'agões, nem bandidcs, . nem -Que foi? pergunt�u um que parecia tcrlSionairo.pOÇOI stom fundd Nem ao menos uma fIo· ma certa autori�ade.· - O que SI P&ISOU esta a eBtrar pelei
resta encantafla! A pol·ta. fecheu com um -Este maloco diZ «tue é o rei; Que achas? olhos, pontificou o honrado aaciio. O nosso

yamblIrg·Slid ame ríkenísthe Dampfschifffahrts­
Ges�lIs(haU.

-

(Contiaua)

........................�,

ANMUNCIOS
PARA aSTE JORNAL �

""'RATAM-SB NA
.

"'

'AnDuseias c Aa.ipa..... :>;
. pua todos •• ' !j;(J.
�d c ReviataS do ......
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J�hoon Orth,

.
DiChfàDg ; ,àoq Wahrheifl"b�:����,!\�Z�!;�;'�f;;t� wird w�lier �e�ffil�n,

�ie �ebenSSCbieksale des õsterrel.. llgesetzlicl�e und ki�Chll.·d:e Basis. zu ge auszugs
...
weise u.nd �.emerk.t dazu, dà�sj ..

lil

JÖItlVII.le _w�rd, Wlii

z:.:Jtung.
en be.

chlsch� Erzherzogs [ohann Nepomukj'ben, erleich terte diesen Immerhin foi u. an. der Zelt ',Vara �enn aue'i In richten, ílott W'elter �estohleo.
Salvat_?r, be�anoter unter seinem sPãtcl,lge[�Cil werer! .E1�I:iChlus5. ..

Jo!r�vllk d.er Bu tterprets niedriger Neuerd�ngs ba.t ein
.. Cab.o des 13

ren bürgerliehea Nameu [ohann O, tu, i Gerade die Lí ebe zu Mtlh Stubel wurde. Iegerbateíllons sich «íünne. gemacht
haben in der Ueberlieferung fast Ie- der ehemaligen Balletteuse des kaiser Der Stadtbewohner muss aber weiter Urt� nahm zur Beschleunigung seiner

gendãren Charakter aogen.0mmen,. wo-llichefl Hoftheaters, .die Erzherzog Jo 6-7.$�OO. für d�s. Kg. �utter (�berappe�» Re�se ein P��rd d�:s Batoíllons mítz,

Z1l. das spurlose Verschwll1drn dieses hann als Fuenfzehnjehrige kennen und pies Ist Ireilich, ein Preis, der SIch Sein Weg führte uber Jaraguá, aber
� seltsamen Sprossen des alten Habsbur lieben gelernt hat, trug viel zur Volk- mit dem an hiesige Produzenten ge schon '�orher Iiess der Gabo das Pferd

gerhausu nicht wenig beitrug. stuemlichkeit desHabsburgers bei. Die zahlten' Preis von 3$500 per Kg. lauten und se.tzt� seine Reise zu Fuss

Friedrich SCbreyvolgs cesterreichsche polítiscaen und höfischen Anseinan schlecht vereinbaren Hisst. f�rt. Der Polízeí-Delegado von Iotn-
Ballade «[ohsnn Orth» hat die Gestalt dersetzungen interessierten die Bevoel

.

Wir haben uns an verschiedene bie ville folgte den Spuren des Ausreisen
des Titelhelden wieder in den Mittel ken:ng nur wenig, die Heiratmit dem slge Geschäftsleute mit der frage ge und_. konnte das Pferd' dem Bataillon

punkt des öffentlichen Interresses ges buergedlchen Mädchelil und der Ver wandt ob ein soleher Preísunterschíed zurue��chaff�n, von. dem Ausreisser

teilt und für die sympathische Gestalt zieht auf den eigenen Rang verschaff gegenwärtig noch möglich ist und fehlt bl�her Jed� Spur, _Ver!I1utlicll ist
dieses Erzherzogs geworben. Allerdings teu Johann Ortu die Gloriole eines w.elche Motive WOhl massgebend sind er a.uf Irgend einer Statlon In den Zug
entsprechen die Gedanken, die hier der remantisehen Liebhabers und Mäilyrers díe den hohen Butterpreis für Join gest!egen unc� konnte so das Hochland
Dichter lObam.. Orth aussprecheÃ Iãsstíseíner Liebe. ville heute noch berechtigen. Mao ·errelc,hen.
sewi� die �orgänge seiner l�tzte!! Le- Der Versuch Sehreyvogls,' [ohana s�gte uns.Ioínvttle käme als Abnehmer ......��..'t-'"7�,_......,-,-----__........,�-_

be�sJa�rC! �Icht ganz der bístorischen Orth zum Trreger der .gressen õster fur Jara�ua Butter nur in geringem.
'

:

Wlrkltcbk�lt. _ rCI"�lsch�n Idee zu 'machen, ist eine masse. Inbetracht und das auch nsr ßnglfickssftéIIt. in dtr HaDsa.
Schon �e äussere Gestal� des kleinen sc_hone dichterische Geste, stimmt aber fuer ganz besonders �ute· Qualität. In der, 'Hansa ist ein Premser eines

u�ansehnhchen Malmes stimmt. nicht �It der hlstorischen Persõnlíchkeit we Grõssere Menge!' Butter ka�fe in join- EisenbahlJ�ug�s bel; der Vefrich�ung
ml� der�ar�tellung durch Wdhelm mg uebereín. Die mehr passive Natur vllle nlematl� stãndíg. da die Umge- seiner ObUegenheiten, von dem Vach
Kllts�b übereín, der uns ,den Hel.den des Erzherzogs, dir nur .gelegentliche bun� z� Zelten �en Bedarf der Stadt, eines Waggons mit solcher Wucht
als em.e Im�osante Erscheinung zetca- Anw�ndl':lngeß �uselb'it�ewu'Sste� Kraft selb�l liefert. pIes mag wobl dafuer,auf díe, Puffer· gefallen dass er zwei
�t. $ü:b,erhch hegte Johan,!_Ort� auch verr�et ellnet s�Cb wenig íuer �Ie Rol be.stll�mend sein. dass 1araguá ang�h IMet�r weit darüber hinaUSflog und
nrch�aíe grosse�, umstürzlertschen Ie emes .dr�mattschen Revoluticners. b�lckhch Butter Im Ube�fluss hat, J(JIII·�entglt1g somit wunlierbare(. Weise dem
.die Ihm�nunmehr an den Mund gelegt Oesterrelchlsch an lohann Orth ist vorfVllle aber Mangel an dIesem ArtikellTode.
werde.n. Der \lahrheit dürfte; am nächs allem s�ine {jne.ntschIQsSel1h'éit und der hat und deShalb. wird.d��r Preis' eben\, Durch den fall hat der MaRn jedoeb
ten die Ansicht kommen, dass dieser echt wlenerlsche Grundsatz, einfach Iloch hochgebalten._ WIr meinen aber so SChwere Verletzungen davon ge­
êsterre�chiFc�e Erzherzo� d�t Bürden «alles �inzuhau�n», wenn nicht alles �ass sich dies� Ungleichheit abstellen!trageu, dass er ins Krankenkaus in
und Emschrankuogen,

.

die Ihm hobe nach semem Willen geht lIess� dadiJrcn das:'l man grcessere'joinville eingeliefert werden musst'"
Stellung auferlegte, :muede u. durch Der Ausgang des Schicksal:; lonan" Buttermengetl nach JoinvHle leitet. Wer

....

verschiedene Hdintrigen verärgert,Orths und seiner Gemahlin ist in ein kauft sie?
_.

Ein U1�.if� ..�r OnglücksfaII
freiwillig alle seine Wuerden nieder- Dunkel getau�ht, dessen Geheimnis

_

tegte, um als einfacher Privatmann zu wohl niemals gelueftet werdeu duerfte
�-------l Aus der Hansa �ird weiter gemei·

leben und die geliebte frau heiraten Wir wisseR nur, dass er auf seinem .AII.'II"d. det, dass eia Kolonls.!, nameas Ernst

zu kõnnen.
.

. Kauffahrteischiffe «Santa Mlrguerita» .

DJ'we Sel�stmo�d verubt hat. .

·frzherzog Jo11ann Nepomuk Salva- iu Buenos Aires, nachdem er- iidolge . DeutschllllJd•. GrllbsllDgIQct. In Duwe litt S!=lt lan,e� an sCbw�rem
tor war am 25. November 1825 in fio einer· 'Revolte der Schiftsb�satzung einer Grube bel Recklil,lghausen 3hirz- Asthma, zu dem slcb' Wechselfieber

renz gttJt)ren;' w"n�e also gegenwrertig aeue Offiziere und Mannschaften an te� dur<:h de� Br�ch ei'les Seiles zwei ge�ellte, .

und das t��tz angewandter
75 Jahre altó Seine militzriche

..
Lauf- geworben hatte, am 12. Juli 1890 <leI'! forderkol be 111 eine Tiefe von 2.600 Mltte,l, Dl�ht �egzubr1ngen wa�. AR

-

bahn .begann berreits 1867. Neun lah- Hafen verliess, um nach Valparaiso ab. Fusz, wodurch 14 Arbeiter getötet de� frag'�c:bel1 Tag fuhr Duwe In Be­

..te Iplter Ist er Oberst undRegimelits lUlegeIA.·· .. und. 35 vCllelzl wurden, davon 9 le- g�eltug seines Sohnes nach ãrn Platz

kommandant in Komern, 1878 Briga Seit diesem Tage blieb loltano Orth be!"Ís2efäl;�lIch. flnkzufe lU mach�n. Nachdem �ies
dier in Wien, beteiligte sieh in dieser verschollen; auch von seinem. Scbiffe -�.r KG_n� Y8n !lf,�aDistlJl hat. dem lleSCb.eh�R war, schIckte Duwe seine!!
I!igenschaft an der Okkupation Bosni und dessen Besatzung .kam keiae Nach RelchspraSldenteil Hindenburg dea Ti- SOhn mit dem fuhrwerk. voraus mit

ens und wird im nächsteR Jahre zum richt mehr in die
.

Oeffentlicbkeit, 60 tel Al.Mereaba'verliehen. was den Ran· de�.Bemerken er sollte Ibn· an einem

feldmarschalleutnant und Divisionaer das man wohl annehmen darf, dass dasige eines afghanisehen fürsten entsprich. be�elchneten Pu�k� erwarten, er selbst

in Pressburg ernannt. fahrzeug in der Nähe des Kap HornlVor seiner Abreise aus BeHn gab der musse noch Medll�n aus der Apotheke
Aber schon die folgenden Jahre an einem Eisberg zerschellte und mitl KÓiÜg 1000 Pfulld Sternling fuer die bolen. KHrz� Ze.lt �rauf sa� maR

brachten den modern empfindenden Mann und Maus unterging. Arme!'... D_uwe als Leiche Im �Iusse. Stalnen en

Erzherzzog infolge verschiedener An Orths Fr�unde unjo das ôsterreichi-jEr wlrj ln diesem Tagen die LeiPZi-jhangen. Nachdem die Leiche gebor­
sichten in mililrerischen Dingen in :ei- sche Volk wollten nicht an seinen Tod ger Messe besuchen. Bev.)r er D6utsch gen. war, hat man festgestellt dass sie

neR schweren Konflikt mit Erzherzog glauben; man nahm vielmehr an, das'),land vetläszt, will er Möbel und Innen la�l Kopf starke Verletzungen aufwies

i�fol�e verse�iedene� A�sichten in mi er sich mit Absi�ht unter i!gendeinemld.e�o:ationen fuer seinen im Baú be-l'dle �Iar:h d�n Sprung! den Duwe �n
Itttiischen Dingen In ellÍen schweren falschen Namen Irgendwo In Amerika fmol!chen Palast kaufen. selbJtmorderascher.Abs�cht von der RIo
Konflikt mit Erzherzog Albrecht, dem angesiedelt habe. Fast in jedem jahrel In Des)au besucilte der König àielNovo-Brucke in d.le Tlef� tat e.ntstan­
Sieger von Kustozza, und dem kaiser tauchte

- die Nachricht auf, Jobann Orth]unkeri Werkstãtter und unterhielt,den, Dl:lwe hat seme Abslcbt, Sich das

lielfen fiofe. Im l�hre 1883 wurde
.

er sei da oder. �ort gese�en wor�en,1 sich längere .Zeit mit Profe.ss�r Jun""I'�ebel! �unehmen seiner. f�milie in

strafwei1e nach lmz versetz, und Vier martchmal mit elQer derartlgeQ Bestlmm'kers ueber dIe .eventuelle Elnnchtung el�em �rlef, den er bel SIch trug,
1ahre später verlor er seinen militreris theit dass die Nachricht auf Glaubeo!einer Flugzeubasis i;J seinem Lande. mitgeteilt, wodurch .der Selbstword

eben Ra�g wegen der eigenmächtigen stossen k?nnte. . IBie Prinzessin V�to�ia, eine Schwest�r'er1l"iesen ist.

Beguenstlgung der Bewerbunll desKo Im Jahre 1900 z. B. kam ein Gmundjdes Exkalsers, Ist In Geldverlegenhel-.
btlrgers ferdinand auf den bulgaischen ner Mietkutscher, der den Erzherzoglten, da ih(jltnger Ehegemahl, der Rus- ----.-------,-----
Thron. wiederholt gesehen und gesprochen se Alexander Subkoff, mit seinen Ex L k '1 H h· hfDieses Hervol'treten in miJitrerischen hatte, aufgeregt VOR einer Farhrt heim, travagcinzen alles . verschleudert. Sie

. O a a C rIC en
und PolitiSQben fragen besagt aber und erzrehlte, er hrette eben den Erz_lhat bereits ihre Schmucksachen fuer

d.urchaus nic�t, dass frzherzog �ohan!! berz?g in das SCh!03S Ortll gefuehrt, 3. Millionen Mar� ver�fätldet. Nll� soll· Der bisberige Staatsanwalt in loln­
eIDe starke, Iielhewusste Personllchkelt !i0 ale eTZberzoghche Mutter damals sie auch noch .dle Splelchulden Ihres I

ville' Herr Dr. Placido Olympio de
war, sonst hlttte er kaum. kampflQs !m SterbeA lag. Er versicherte, dass Mannes_. b�zabl�n. I?eRl ye(ne�menOliveira, wurde auf seinen Wunsch
du Feld gerteu.mt. Es mag sel�, dass er Jeder Irrtum ausgeschlossen wa:re. nach will Sich die Pnnzesslil seheiden entlassen. Als sein Nachfolger wurde
nach dem tragischen- Tode semes fre- In aller Erinnerung duerfte auch lassen. .

'd"r Advokat Herr Dr Joio Dias de
undes, des Kbnprinzen Rudolf, an. ei· noch die Nachricht allS Ntw York im Das italienischel Matotrcllíff Aagushls P;iva ernan�t

•

Der Aenderung der VerhältAisse ver labre 1924 sein, die nicht weniger muszte �ekllnntlich vor einigen Tagen
•

zweifelte und dah�r die flinte .ins KorA besagte, als dass dort vor kurzem VOll Ba_rcelona nach Genua znrueck- llalJssfflJer (I h t Prtd' I)warf. wahrlcbeinUch erscheiAt aber die Johana orth gestorben wrere, der' bis kehren. Wie von italit"ldscher Seite be. .

..
ITII"'OS O la

Version, dass �r nicht die. Kraft d�hin in aller Zurueckezegenbeit gelebt kannt g�geben . wur�e, 2e.!iehah die Gegen diese in diesem Tahr
aufbrachte, seine demo�ratlschen hatte. Rueckrelse wegen emes kiemen Defek h f'· d·

"

D'
.

k 1
Grundsätze weiter zu verfechten Dichtung und Wahrheit. Wer ka'lA tes linern Hilfsmotor. In Berlin hat aue ur Ie Istne tp retze

uRd .s vorlog, �n vollslrendiger Zu in einem derartigen falle entscheiden, llJan indessen, crfallren, das die Ma- gesehaf�ene H.aus�teuer. hat

rueckgezogenheit sein Glueck sebst zu wO die erstere beginnt und die zweite schinenhavar·ie so ernster Natur ist, man bel uns mIt emer Emga­
zimmern. Es war dies entschieden fuer aufhcert? Es muesste ein Zufall sein, dass eine (ruendliehe Reparatur der be an den Superintendenten
Ihn "er�õnli�h die leicbtere Lcesung, der uns authentisch; NachrichteQ ue�er Maschi.ném nötif ist. Sc�on auf der letz· einmuetig protestiert ob mit
denn sein Einfluss am Hofl! war ge den Tod Orths brachte. Wahnchean· ten Reise waren Maschlqcmdefekte zu E fI' d d' Z 'f I h'
brochen, die Möglichkeit, seiner Liebe Iich _aber wird das Geheimnis dieses verzeilRnen, trotzdem hatte mao eine,

r o g, WIr Ie ukun t e ten.

zu Milli Stubel nunmehr auc:h die Fuerstellsohnes auch weiterhin die neue Uebeueefahrt gewagt, clie -sich;
Phantasie der Menschen beschäftigen. dano jetzt ils unmöglich erwies•

...
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, el·.et�u"l1 .BrücAene'ß",e'h"n. A$,sociaçãa COllmercial e
�Der derzeitige Staatskollekteuer Herr

.

Die grosse Bruecke ueber den cI�a lo'dUSt....l�al' ,

. de JOl'nvl'lJeBente Atbayde wird nach Ilumenau 'pocú» bei Bananal;" die' den Namen '.

v,xsetd, als setl Nachfolger wurde Pereira e Oliveira érhtelf, wurde im Im Auftrage des Herrn Präsidenten der
Mario Lopes ernannt. Herr 'Mario lo 11 März feierlich dem Verkehr ueber- Associação Commercial e Indústrial, habe,
pes hat fr-.her schon einmal die fURk gebeu. ich �ie Ehre den.Herren �itgliedern mit�

tionen eines Collekteurs bei uns aus-
. Vergeben wurde der Bau noch unter zutell�n, dass die AssoClaçço folgendes

geubt. der Amtszeit des Herrn Dr. Marinho êehreíben vom Herrn Dr. Governador des

Lobo als Superintendent und beendigt
Staates erhalten hat.

fe.r� Ma_cl!lldo, der grösrt� brasil. durch den gegenwärtigen Su�erinte� "Florianopolis 4, Februar 1928
ianische VlolmkuenstIcr gab hier zwei denten �err Dr. Ulyss�s Costa, Die Herr Paäsident der Associação Com-
Konzert. mit seltenem Enfolg. Staatsregierung hat die tine Hälfte mercial e Industrial, Joinville.

•
der Kosten (100 contos) uebernommen. Der Bitte des Dirtlkfors der Industría

General MODte�/.o de Barras, Diese Bruecke ist ein Bindeglied Pasteril nachkommend, in der Absicht,
Kommandant der Mlhtrerreglofl. traf zwischen Bananal-Rio Br..co - Massa, das durch die Sehmalaíabrikenten des
hier ein und wurde mit allen semem rmilduba und war íuer diese Gegenden Staates die !eg�llam"n�ären pjspo�itioJjeD,
hohen Range gebuehrenden Ehren jedenfalls eine wirtschaftliche Notwen betreffs Registrierung Ihrer. Fabriken bs-

empfangen. digkeit
' folgt werdeD, zwecks Verhütung von Ver·

1
.

.

'J'
. -.. wieklungen, und in Anbetracht, dass der

D· lJ:1 h h d' 't M'
- Aus oínvílle am 18 Marz wurde technische Gehilfe dieser Direktion zur

te ,. J e seuc B, ie sei ona das neu rbauee stredr h S hl ht· .

naten in eínzelnen Gegenden des Mu' . e.. . IS� e c a� K�nntms bra: hte, ?�SS m!'l .grosl!er �ider'
- - íert d d T·

uaus. In [oinvílle eingeweiht und. seiner wdle von. Selten einIge}' Scnmatzfabnkan- t r

�IZlpS grassiert, wur e von �m ur Bestimmung uebergeben. teu' gegen die Registrierung ihrer Pahn,
arat Sc�olz �Is Rotz-Krankbelt íestge- '

ken herrscht, wodurch der betreffende
stellt. die beí Pferden besonders stark , Funktioaãr sich gezwunger. sieht die Sa'
aHftrltt und auch 'auf den Menschen

fi d' I
c

b \J
..

t f nitar·Oertifikate zn verweigeru die fller' ..

tle�ertragbar :ist. ,.A��h an�ere Krank- n Ie III en ' a er SchI?al:ll .. u- F�eiacbwaren expert erfor
hetten bat

. Herr - Scholz 'unter den '

'

.

\ '.' derlieh SInd, und zwecks Verhütung, dass
: t Vjehst,nd fe.tgestellt� die aber nicht·;.Euet Olueck hengt �on' dem �urer diese �l;1sBn�h_�e Anwendung findet, e�·

,

scharf auftreten, uRd, deshalb weniger Kinder ab; da� Eurer Kinder v�m ihrer such�, wh �le, zu ve:�nla8se�, das� dl�
gefährl,ich sind.' Oesundheit Ihre Oesu�dhelt. aber Fabn�en dieses MU�IZI-�S, die es bisher

" _ henct davon ab dass Ihr Ihnen von 3 unterlíesseu, zur Registrierung angegeben
'Für die Land", trtscbstt: Die zn 3á Monaten eine flasche .Lom- werden umso künftigen. Verwicklungen

Munizipalität erhielt '!I'eitere 34 Kiste.n brigueira. M!nancorlJ"'. verab zn entgl�hed�r Gewissheit dass Sie das ----- -'--__

Java �uckerrohrste�h.JJnge �ur Oratís folg�. Es., gibt nichts gleiche" I ncetige v-eranlassen werden dami] die
. .,"'

verteílucg. ,Zur Lieferung In den Mo- Em Kind von 11 M.onaten verlor Lage der betreífendee Fabrikanten ge-

.

F'ra�� [I U n�n'm"DI'Qt.arnaten August und 9ktober bestellte 543 t!! �uerme_r verschíede ner A.rt, regelt werde, wodursh dem Stute wirt·
'" [ lJ{1 li ti lJ li

der Superintendent eIße Tonne Saat was 6 ell1andfrele Zeugen In Itapenu, schllftliche Sçhaden erspart wergen, Uber
O1ai5, eine Tonne Saatreis und eine 112 Munizip São Francisco, bestätigen, sende herzliche Griisse. geprdf!," Bebammenschwester
Tonne Saatbohnen. Herr Dr. Ulysses Das Kind gehrert Hrrn. Carlos J, gez, Adolpho Konder"

'. . ..

Costa will die Landwirtschaft im ers- Neurnberg slaatlicher Lehrer. ,
,hat SIch mIt Bewllligung, der Hy

ten Distrikt wieder. taochbringen und Jedes Fläschchen enthaelt eitle Dosis.' Das .Dil"ekt�rium lel1k� die beson�erti gienedi�ektiofJ von JOinvilre hier�m
gedenkt ,auch eine munizipals Land bedarf keines AbfuehrmiUels keiner Auf!lle;ksa:kelt d�. a� à}Iesar fFdir�gei mtde- elatz, Im Hause neben. "Café Nacto­

wirtschaftliche .- Ver.suchsstation
-

zu Diaet nach den Einnehmen' In allen I'asslersan..E errl�n l�g 161r au

St eturor,' nal·l• niedergelassenund übernimmt zu

gruenden..
',' Oeschäfte� u. Apotheken er·�ãltlit.�. ::��rl!,l'�lll x��d�r�h :i�8 e�:hred�;:Dg;y::; jeder Zeit Entbindungen.

•

, Dr. Edm.undo da Luz Pinto, vo�e����r�,I�i�el, Dé���;��e u;�s:� NT�f:�i{:!, �es:r��. �:'::r �u92$ermeiden : _._

�
....................•...•...... _ .

B.undesdepu�l�rter. fuer St. Cat.harina, der Pharmacia Minancora, Joinville. Dr. Aj·mando A. Knaught li'!

eIDe Notablll��t an der CatharlRenser
o

8ekretlel deli Direkt. der A. C. I. J.
Politik traf von Ouro Verde kommend .�

In Joinville ei'.' Wß ihm ein ilãnzender Carl Mey und Frau
'

Empfang bereitet wurde.
. . b

;' . .
.

b ,.

,

Ferner weilte' auf einige Tage in �ehren SIch die _Verl? ung Ihrer

Joinville. die, berue�nte. brasilianische Tochter" OLGA mIt Herrn RUDOLF

Saengerin frau jliUa Teiles de Mene FISCHER ergebenst anzuzeigen
zes, die einig8. Konzerte flab uRd
grassen Beifall erntete.

' ,

.

Gesellschaft- Chronik

�Zivil und kirchlich

W.Ufden getraut
Herr Jorge Mielke mit fräul Rosa
Wilke. Die Hochzeitsfeier fand am

Sonnabend abend im Salon Hahn stat�. ,O Jaragua, I I März 1928
Dem jungen Paar flachtrreglieh unserer.JIQc:::::=!--...c::=::::>.c::::::=o�
Oluckwuel'Jsch.

I
-

.

, I...
Kirchennachrichten.

el· Ov""11 Jllraguá /.
Am ?onnta!! den 11 ds. ,Mts. ver-I

lobte slcb fraulem Olga May, Tóchter'Ll8tal'e, 18. Mrerz, morg. 9 Uhr, Konfir U.

des Herrn Carl May, mit Herrn Ru- mandenprüfung in der Itapocusinhostrasse.
doU fischer, Sohn des Herrn Franz nacbm. 2 Uhr am Bananal.

fischer. Den Neuverlobten wie deren Desgleichen �8. Mrel'z, mOI·g. 9 Uhr. Kin

Eltern, entbieten wir un!-eren herzlich- d�rgottesdlenst am Jala_guâ. Centr�I.
sten Olueckwunsch. ' Judlca, 25. MArz, morg. 9 Uhr, ß:oaflrman,

denpriifung am Jaraguá Central.
Palmarum, 1. April, morg. 9 Utlr, Konfir­

r.:==============:;, mation und J!'eier, des hl. .Abendmahls
für die Konfirmanien uad deren Ange­
hörige am Jal·aguá Central. '

Karfreitag, 6. April, morg. 9 Uhr, Gottes
dienst und Feier des hl. Al.lendmahls am

Jaraguá Central.
.

OstersonntaJrJ 8 .l\prJi, morg. 9. Uhr,
Konfirmation un<1 Feier des hI. Abend
mabl'!! ata Banaual, nacbm. 2 Uhr. Got­

tesdienst am Jal'aguá Centr�1.
Ostermontag, 9. April, morg. 9 Ullr,
J[onfirmation und Feier des .1. Abend
mallls in der Itapocusinhostrasse.

Oesgleicben 9. April, morg. 9-Ubr, Kin­

dergottesdienst am Jaraguá Oentral.
Quó&simodogeniti, l5,.. April. mori. 9 Uhr,
'Gottesdienst und Feie:, des hl. Abend

'mahls am Tres Rios do Norte. -

IDesgleichen
15. April, mOig. 9 Uhr, Kin­

dergottesuiens,t am Jararua Celltral.
Schl1lnuD, PastorJj

•

OLGA MEY

BillIgstes Resfallrant
am hiesigen' Platze ....
flinf Min.ut�n von der Bahn-!statIon �aragm\
entfe-rut

'

I 'f:rs'�s
.

BIlItl'einfgl.mgsrniftel
I -'"sé Bt·schl"O..,

,

*

I
iftcbfàng

und

RUDOLF FISCHER

U�rIobt�

,i MlIr so
I

,<,

� koennen Sie Hei-
C>

" � lung Imden: bei
,'� Fieber Dr. Rei­
naldo Machado
,Pillen.

zur erneuerung �
des Blutes: c ,-.'-.

(

i». Hommeis
,', Heematogen

'""0''''-- •

fUJIR da 1060flR8
angewandt mit d.en grös­
sten Erfolgen gegén 081.
,hllis u. deren schreckliche
Folgen. Tausende von

ärztlichen Attesten.

Kolonisten Hnsicbfskarfen
Kaufe jedes Quandum
M A JS __ zu

zahle stetz die besten Preise
Beil.oldo Bau

Kaufe' fortlaufend:
Figuiraklfer, Later.l8Btrilger

únd andere grosse interessante
Insekten in unbeschädigtem, totem
oder lebendem zustande. Töten

.._ ��..
.

der Käfer: eirten Moment in
Kochendes Wasser tauchen.

Ferner in nur lebendem Zústahde�
.

grosse Sehmetterlinrsraupen nur

weibliche; nur grosse NaGhtfalter�
,

letzter.! auch iIi beschädigten
zustante.

II Fritz Ifoffmann� Naturalista

Die einziJiste Art ihn zu bekämpfen

I
De. Sehmepz

von

JaraglIá
(Orosse Auswahl)

haben bei
'

ARTHUR MUELLfR Bt CIA.

Nichts beuaruhi,t die 1t[llnschheit mehr, als die körperlichen
Sebmbrzen, weil sie das N«ilrvensystelll und den gttnzan Organismus
zerstrereD, woraus den scàlechter Zustand de,r GesllUdheit eBtst�ht und
sich bei der Unlust zur Arbeit und Gereiztheit aro besten zeigt. I!

Vor der Entdeckung des wunderbaren.. "Balsam 8t. Helena" war
es Richt leicht ein Praeparat zu finün, welches geeignal waere, jeden
Schmerz lU lO, 'Minuten zu beseitigen.

, Glüóklicherweise ist man nach lal&gen Studien und genauen Ver­
sucben znr ZuaammeDletzuilg des wahrhaft rationellln und wissenschaft­
lichell Rezeptf.s gelangt, dieses aUlgez.eicbnete -lledikament dessen
Name bedftudet: Erleichternng, BeruhiguJ1g, KrhOlung.

Beim Gebrauch des J!alsamo. Bt. Heléna verriBgert sich der
8clJmerz verbliiffepd ohne selbit zu' reisl.en, wird es desbalb von den
Müttern bevorzugt und dürfte in keinem Hauss fehlea. Wai'o:m auch

nicht; dll es so ein heilsames Präparat ist gégen Rheumatismus, Gicht,
wie auck g-e�.en Zahnsehn:erzen, Ohrre.issen, Sehmerzfln in den Kno·

ehen, allen Wunden, Nervenschmerzen aller Ârt.
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